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INTRODUÇÃO 
O Programa de Iniciação Científica da Universidade Estadual do Paraná - UNESPAR -oportunizou o desenvolvimento da pesquisa - O FILME BACURAU (2019) COMO OBJETO DE ESTUDO EM RELAÇÃO A HISTÓRIA E A MEMÓRIA. Orientado pela Prof.ª Dra. Zeloi Ap. Martins, do curso de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade Estadual do Paraná - UNESPAR - Campus Curitiba II – Faculdade de Artes do Paraná - FAP, iniciamos nossa pesquisa na modalidade voluntária e no decorrer do trabalho recebemos uma bolsa da Fundação Araucária. Destaco a importância da Iniciação Científica na graduação, porque possibilitou participar do Grupo de Pesquisa Interdisciplinar em Arte (GIPA) coordenado pela minha orientadora, desenvolver leitura orientada, trabalhar o desenvolvimento da escrita acadêmica, bem como participar de eventos de cunho científico. 
O objeto de pesquisa foi a estudar a obra cinematográfica Bacurau (2019), dirigida por Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles, situando-se no campo das relações entre cinema, história e memória, além de discutir o tema: cinema como visão. A escolha do objeto, assim como a integração no Programa de Iniciação Científica (PIC), se deu por minha vontade pessoal em estudar sobre cinema e audiovisual, já que, desde o início do curso, essa foi a área que despertou meu interesse. Ademais, acredito na importância de abordar o cinema nacional que é, muitas das vezes, ofuscado ou deixado de lado em relação ao consumo de conteúdo artístico estrangeiro. Assim como grande parte da população brasileira possui a ideia de que a sétima arte é apenas um passatempo ou entretenimento. Entretanto, o cinema tem a possibilidade de constituir as mais diversas funções, decompondo, examinando e representando a existência interna e externa dos indivíduos, seus costumes e impactos no social. 

Essa pesquisa tem como finalidade responder questões como: Quais são as possibilidades de ver o filme Bacurau (2019) como uma compreensão histórica e perpetuidade da memória cangaceira? O trabalho de cinematografia, Bacurau, com signos compõem um campo diferente da memória histórica? Essa representação audiovisual poderia ser considerada uma forma de história visionária? Como os diretores realizaram a representação do imaginário cangaceiro no longa-metragem de 2019?
MATERIAIS E MÉTODO 
Trata-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico que teve a pretensão de estudar a relação entre a história, o cinema, a memória e o filme histórico. Para o estudo do filme Bacurau (2019) foi necessário realizar um levantamento do contexto histórico brasileiro e do movimento popular do cangaço representado na obra fílmica. Para tanto, optamos por obras em que seus autores priorizaram uma análise crítica do contexto histórico vinculado à obra fílmica, como Durval Muniz de Albuquerque Jr. (2011).

Em relação a fundamentação teórica elegemos: Marc Ferro (1992), Eric Hobsbawm (1984), Jean Claude Bernardet (2006), Le Goff (1994), Robert Rosenstone (2010). A obra fílmica foi estudada a partir de metodologia específica para a análise de filme com a definição da abordagem cinema e história. No que tange ao procedimento para leitura da obra, analisamos fragmentos do filme a partir da proposição das autoras, Ana Maria Bahiana (2012) e Ana Penafria (2009). Tais autores constituem uma linguagem bibliográfica para se pensar na identificação de elementos fílmicos, como: “o que o filme diz e como diz”; a identificação elementos de encenação, narrativa ou alegórica; a articulação dos diálogos do filme em análise com outros documentos selecionados para o desenvolvimento da pesquisa.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A obra fílmica Bacurau (2019)
A obra fílmica foi sscrita e dirigida em parceria de dois pernambucanos, Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles, faz uma analogia à opressão sofrida pelos cangaceiros, durante os séculos XVIII e meados do XX, e os habitantes da cidade fictícia Bacurau que lutam pela sua sobrevivência. Segundo entrevistas realizadas para alguns portais online, Kleber Mendonça ressalta que:
Cinema não é reportagem. Eu e Juliano somos brasileiros, pernambucanos, do Nordeste. Temos nossa própria interpretação do nosso país. Não é possível para nós pensar em uma comunidade nordestina sem pensar que ela é parte do planeta, não apenas daquela região. (Jornal Estado de Minas, 2019).
O diretor ainda reforça o incômodo da população do interior do território brasileiro ser geralmente retratado como “um povo simples”, e que deseja se desfazer desse estereótipo. As condições socioeconômicas representadas em Bacurau (2019) não é algo incomum de se encontrar em pequenas cidades brasileiras ou mesmo em grandes regiões do país, ainda que em alguns aspectos se alterem. O próprio roteirista do filme, Kleber Mendonça Filho, destacou que os problemas descritos na obra fílmica não são pontuais, específicos da conjuntura política atual, mas sim problemas vividos reiteradas vezes, ano após ano, mandato após mandato.
O filme Bacurau
 (2019) foi contemplado em diversas premiações, tanto no Brasil como no exterior. No Grande Prêmio do Cinema Brasileiro, por exemplo, recebeu seis troféus, e no Festival de Cinema de Munique, da Alemanha, o longa-metragem foi considerado o melhor Filme. Produzida entre um período de exatos dez anos, segundo os próprios diretores, levou mais de nove meses para ser editado antes de ser lançado ao público. De acordo com o site Exame (2019), a obra foi gravada no município de Parelhas e na zona rural do município de Acari, no Sertão do Seridó, Rio Grande do Norte, em que quase todas as 30 casas e os 80 moradores locais de Barra, participaram e/ou apareceram no filme.
A narrativa da obra fílmica se passa em uma pequena cidade fictícia do sertão nordestino, localizada no interior de Pernambuco, chamada Bacurau. Retratando a vida da comunidade, o filme se inicia um pouco após a morte de uma senhora muito importante para o povoado, a dona Carmelita, negra, descrita como símbolo de força e representatividade. Com a duração de pouco mais de duas horas, o filme apresenta seus personagens de maneira tranquila e sem pressa. No decorrer da trama, os moradores descobrem que a cidade de Bacurau não consta mais no mapa, percebendo rapidamente que não estão seguros e que precisam criar, coletivamente, um modo de defesa para o enfrentamento de forasteiros que desejam exterminar a comunidade.
Cinema e sua relação com a História

A história e o cinema desenvolvem uma relação em que podemos evidenciar novas possibilidades e perspectivas de pensamentos, além de metodologias de pesquisa. Segundo Jean Claude Bernardet (2006), além da narrativa produzida para as telas, o cinema se baseia em um complexo ritual envolvendo distintos elementos da atividade humana. 

Na década de 1970, do século XX, os filmes foram produzidos para atingir a grande massa, com formação em uma indústria sólida de entretenimento, a relação entre cinema e a história se expande no conceito de documento histórico, recebendo mais reconhecimento pelos historiadores e pesquisadores da época (NÓVOA, 2012).

O cinema novo se estabelece entre as décadas de 1960 e 1970, sendo influenciado por movimentos como nova onda francesa e neorrealismo italiano, propondo inovadoras técnicas narrativas.  O historiador Marc Ferro foi um dos pioneiros em compreender o filme como documento histórico, associando o cinema em uma chamada nova história.
Segundo Marc Ferro, na sua obra: cinema e história (1992), o mundo do cinema não existia quando a história foi constituída como uma ciência com objetivo de adquirir e reunir conhecimentos de acontecimentos passados, mas isso não significa que o cinema não possa ser considerado uma fonte histórica. Para além da narrativa e personagens, devem ser considerados também o tangível e o intangível, os signos, o movimento da imagem e o período retratado no filme. Além disso, Ferro (1992, p.22) afirma também que “a História é compreendida do ponto de vista daqueles que se encarregam da sociedade: homens de estado, magistrados, diplomatas, empreendedores e administradores”. Quando o cinema surgiu em meados do século XX, o que era utilizado por historiadores e pesquisadores como fonte confiável para a produção do conhecimento histórico obedecia a uma ordem estrutural socioeconômica, sendo hierarquizada em relações de poder.
Sendo assim, consequentemente ao que o autor Marc Ferro estabelece, o corpo social era regido por aqueles que estão no ápice da sociedade economicamente e que consideravam, no período do surgimento da cinematografia, o cinema como um mero entretenimento, beirando a alienação e não podendo ser uma fonte histórica confiável como: documentos, jornais e biografias. O filme terá, portanto, um valor que engloba tanto o comunitário quanto o governamental, assim como também deve se avaliar a época, para quem e como foi produzido, indo além da narração e do apresentado visivelmente. 
O historiador Robert Rosenstone (2010) pondera sobre a temática da visão cinematográfica da história, assim como a relação entre o historiador e o cinema, apresentando proposições que ultrapassam a pesquisa habitual, com possibilidades para fontes históricas. Uma dessas possibilidades, segundo o autor, pode ser as obras fílmicas, obtendo uma reflexão histórica a partir dos signos apresentados nos filmes. Abaixo:
Filmes, minisséries, documentários e docudramas históricos de grande bilheteria são gêneros cada vez mais importantes em nossa relação com o passado e para o nosso entendimento da história. Deixá-los fora da equação quando pensamos o sentido do passado significa nos condenar a ignorar a maneira como um segmento enorme da população passou a entender os acontecimentos e as pessoas que constituem a história (2010, p. 17).
Decorrente do exposto, pode se dizer que o cinema, analisado em sua integralidade, dá informações sobre a sociedade na qual foi ou está inserido. O estudo sobre a obra fílmica Bacurau (2019) possibilitou pensar sobre como alguns elementos socioeconômicos atuais e a herança do cangaço são apresentados de modo audiovisual na obra fílmica, e se esses são atributos de um filme considerado histórico. Assim como se o uso da quebra de expectativa dos espectadores, a partir da prática da ironia dramática apresentada pelos diretores Kleber Mendonça e Juliano Dornelles, possui correlação com padrões socioeconômicos brasileiros e da ambição nordestina em perdurar costumes e tradições presentes no imaginário.
Novas Abordagens: Cinema Como Visão

O historiador norte-americano Robert Rosenstone (2010) defende a concepção de que o Cinema não é o mundo real, porém, palavras escritas, sejam em documentos oficiais ou em livros didáticos presentes nas escolas, também não é um mundo real histórico, já que estes podem ser modificados, não sendo considerados verdades absolutas. Apesar de afirmar que os longas-metragens podem ser utilizados como conteúdo histórico, também enfatiza que há filmes que não se aplicam a esta categoria.
Segundo Rosenstone:
(...) o mundo familiar e sólido da história nas páginas impressas e a igualmente familiar, porém mais efémera, história mundial na tela são semelhantes em pelo menos dois aspectos: referem-se a acontecimentos, momentos e movimentos reais do passado e, ao mesmo tempo, compartilhaın do irreal e do ficcional, pois ambos são compostos por conjuntos de convenções que desenvolvemos para falar de onde nós, seres humanos, viemos (e também de onde estamos e para onde achamos que estamos indo, embora a maioria das pessoas preocupadas com o passado nem sempre admita isso). (2010, p.14)
 
O pesquisador também reforça o pensamento de que a representação do extinto ou desprezado pode vir a possuir maior importância para o domínio do cinema. O audiovisual, sendo considerado somente entretenimento, atrai os mais diversos públicos, causando, assim, impactos em seus telespectadores. Além de que, certas representações são mais propensas ao uso de imagens do que a escrita, e o entendimento se torna mais amplo e menos complexo. 
Os atributos representados no longa são parte do imaginário nordestino, sendo interligadas com à fatores sociais. Ao se tratar de Bacurau (2019), uma obra fílmica que apresenta na sua concepção artística elementos para pensarmos a respeito do tema cangaço, assim como a visão colonialista que os estrangeiros possuem do Brasil. A obra Bacurau (2019), com seu viés de acontecimento histórico pode ser considera uma história como visão? O autor Marc Ferro, através de análises fílmicas, afirma que o conteúdo de uma obra fílmica ultrapassa o que é mostrado na narrativa, indo para além das imagens em movimento. Os signos, ou seja, as ações, sinais, cores e sons integram parte da compreensão do filme, mostrando uma realidade que não é precisamente comunicada no enredo narrativo em si. 
Ainda, segundo Marc Ferro, o filme não está sendo observado como uma obra de arte, mas sim como um produto, uma imagem objeto, cujo suas significações não são somente cinematográficas. Ele não vale somente por aquilo que testemunha, mas pela abordagem sócio-histórica que autoriza (1992, p.32). Sendo assim, o cinema também possui um teor social, tornando-se necessário analisar as noções e princípios não unicamente cinematográficos. Compreendendo, dessa forma, a existência em que aquele filme está inserido, avaliando o decurso e a representação do seu tempo histórico. Portanto, o cinema é crucial como procedência histórica, se for estudado como um todo, para além da narrativa, analisando a sociedade na qual está inserido. 
O ato de repassar símbolos e hábitos se constituem em tradição, deste modo ações, sinais e sons possuem finalidades culturais. Além dos atos ritualísticos, também possibilita novas interpretações e formas de atuação. Isto é observado em Bacurau (2019) em diversos momentos, principalmente no ponto culminante onde o museu da cidade é apresentado ao público e as características físicas e ações do personagem Lunga. 
De acordo com o historiador Hobsbawm: “Consideramos que a invenção de tradições é essencialmente um processo de formalização e ritualização, caracterizado por referir-se ao passado, mesmo que apenas pela imposição da repetição.” (1984, p.12). Ainda, segundo Hobsbawm, a expressão “tradição inventada” (1984, p.11), será estabelecida pelo agrupamento de costumes e conhecimentos que podem ser de caráter simbólico que, através da reprodução de hábitos possuem impactos nos comportamentos e valores de uma sociedade e cultura, estabelecendo, assim, uma ligação com o decorrido histórico.   
A história possui impacto na sociedade nas pessoas como indivíduos, podendo determinar quais atributos culturais serão repassados e quais serão esquecidos.  O envolvimento social em relação ao conhecimento histórico possui forte predomínio ao que se tornará importante ou irá prevalecer.  Ambos os diretores de do filme Bacurau (2019) fazem as escolhas do que será abordado na obra fílmica e como tais características irão ser representadas de acordo com qual mensagem querem passar, no caso, a de resistência das tradições levando em consideração um fragmento da história nordestina brasileira. 

Segundo Marc Ferro: 
Cinema e História: este título deixou de ser surpreendente devido à grande aproximação ocorrida entre esses dois termos, bem como ao fato de a relação entre os dois universos a que ambos se referem ter se tornado uma evidência. No entanto, quando se cogitou, no início da década de 1960, a ideia de estudar os filmes como documentos, e de proceder, assim, a uma contra análise da sociedade, o mundo universitário se agitou. (FERRO, 2010, p. 09)
A noção de comunidade é o que irá servir como base para a perpetuidade, abrangendo conceitos tanto do passado quanto do contemporâneo, constituindo assim a concepção de identidade. A tradição pode ser retratada por um conjunto de elementos, sejam esses imagéticos, sonoros ou gestuais. A obra fílmica Bacurau (2019) foi produzida evidenciando por personagens baseados no imaginário social do sertão, e, ao mesmo tempo, criando uma correlação entre o atual, subvertendo personagens e lugares conhecidos, como por exemplo a criação de uma cidade fictícia que se iguala à outras do sertão nacional ou a representação do cangaço em um personagem não binário.
Representação da memória inventada em Bacurau (2019)
Partimos do conceito de memória proposto pelo historiador Jacques Le Goff, na obra História e Memória, que analisa a temática a partir da evolução das sociedades, destaca nos meados do século XX, a importância do papel que a memória coletiva presta à “história como ciência” e como “culto público”. Ressaltando que: “a memória como propriedade de conservar certas informações remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de funções psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar impressões ou informações passadas, ou que ele representa como passadas” (LE GOFF, 1994, p.423). A memória, para o autor é, o “reservatório (móvel) da história, rico em arquivos e em documentos/monumentos, e a aval, eco sonoro (e vivo) do trabalho histórico” (LE GOFF (1994, p. 475). As sociedades que conseguem alcançar o domínio da memória coletiva, tanto a oral quando escrita, a utilizam como um instrumento ou objeto de poder. A memória é também um elemento essencial para a “identidade, individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos indivíduos e das sociedades de hoje...” (LE GOFF, 1994, p.476). 

Para Pierre Nora (1993), ao problematizar a importância da memória nas sociedades “complexas”, constata que estas encontram-se diante da aceleração da sua história, levadas incessantemente pelas mudanças, são condenadas à ausência de lembranças, pois são destituídas dos mecanismos de transmissão oral da memória social, dos quais usufruíram as sociedades ditas primitivas ou arcaicas. Para tentar superar isso, veem-se compelidas a criar “lugares de memória”. Segundo o autor, a memória integra a vida social, enquanto a história integra um corpo específico de conhecimentos datados, teorias, métodos e instrumentos próprios.
O museu é mencionado ao longo da obra fílmica múltiplas vezes e é, provavelmente, considerado irrelevante para a trama em um primeiro momento. Ao se mostrar pontos específicos do vilarejo, os diretores optaram por mostrar, mesmo que rapidamente, sem nenhuma explicação aparente, o museu, que é um prédio pequeno com pedras em seu exterior e um letreiro escrito: Museu Histórico da cidade fictícia de Bacurau, fazendo referência a “um lugar de memória” do cangaço.
Entretanto, a construção pode ser vista em outros momentos, como se integrasse ao ambiente da cidade, demonstrando sua presença não explorada. Ainda é mostrado, através de diálogos, que o museu possui devida importância para os habitantes nordestinos, já que perguntam se os visitantes não irão vê-lo, evidenciando que é um local de orgulho e admiração. Estas relações criam uma certa curiosidade em quem assiste sobre o que estaria presente no museu, e quais seriam as memórias daquela cidade. 
Apesar de se tratar de uma representação, o museu é um ambiente inspirado no passado nacional. Thales Junqueira, responsável pela direção de arte, em entrevista a Casa Vogue, afirmou:
Foi difícil encontrar a locação. Visitamos alguns lugares e por menores que fossem ainda eram grandes para o que a gente queria. Bacurau precisava ser um vilarejo, com essa estética de western, com uma única rua, uma igreja, uma escola e um hospital. Era para ser uma cidade tão pequena que, ao ser retirada do mapa, ninguém sentiria falta. (Casa Vogue – Arte e Cinema, pág. 36, 2019). 
A cidade de Bacurau foi idealizada e “construída” nos detalhes, para que efetivamente conseguisse transparecer ao telespectador o peso histórico e a representatividade daquela comunidade. Abaixo temos, na Figura 1 e na Figura 2, fotos do Museu de Bacurau e do Museu de Canudos, respectivamente, demonstrando sua semelhança.
Figura 1 - Museu de Bacurau
[image: image9.png]@CNPq

Conselho Nacional de Desenvolvimento
Cientifico e Tecnolégico




Fonte: Thales Junqueira (2019)
Figura 2 - Museu de Canudos
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Fonte: site Fórum Permanente (2022)
Em concertação com a concepção de imagem, no caso do filme, em movimento, possuir predomínio social, o diretor de arte, em entrevista ao site Casa Vogue, em 2019, afirmou que se inspirou no Museu de Canudos
, como um memorial da violência, mas que, além disso, entendia que o espaço deveria representar mais que a luta e a guerra, incluindo elementos da vida do lugar. Então, assim como no Museu de Canudos, alguns dos objetos e fotografias presentes no Museu de Bacurau pertenciam aos moradores da comunidade. 
Importa destacar que o museu tem uma grande importância para o alcance do objetivo na história da obra fílmica. Quando ele de fato é mostrado, de pronto, percebe-se várias imagens e objetos oriundos do movimento cangaceiro. E, até o momento final do filme, o que se tinha era apenas alusões ao cangaço e suposições sobre a importância e representatividade enquanto resistência, contudo, quando os preparativos para o combate começam, o museu, insistentemente mencionado ao longo da obra, é aberto e, com sua abertura, revela-se que os cangaceiros, de fato, foram figuras de resistência em Bacurau. Assim, o museu representado no filme resgata a memória cangaceira, não sendo necessário muitos apontamentos para que o espectador perceba e receba tal fato.

Figura 3 – Projeto do Museu de Bacurau 
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Fonte: site thalesjunqueira.com (2022)
Figura 4 – Museu de Bacurau 
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Fonte: site thalesjunqueira.com (2022)
Contudo, cabe trazer à baila, resumidamente que o cangaço é tido como fenômeno ocorrido no Nordeste do Brasil, datado por volta do século XIX e ao início do século XX e que pode ser visto como uma ação de levante social em que, muitas vezes, os cangaceiros agiam sem um entendimento político do seu papel de atores sociais, mesmo quando desafiavam a estrutura política, social e econômica da época. 
Segundo Aléssio (2004), “o cangaço é uma forma de banditismo social característica do Nordeste brasileiro, que surgiu entre 1870 e acabou em 1940. Tem como uma de suas causas principais a crise econômica pela qual passavam as cidades do interior”. 
Já para literatura, o cangaço desse período refere-se ao bandido que vive debaixo da canga, o complexo de armas sobrepondo-lhe o corpo, mas principalmente para referir-se a um modo específico de ação independente, em que o cangaceiro estaria subordinado apenas ao seu bando (CLEMENTE, 2007). 
Sobre o banditismo, o historiador Eric Hobsbawn (1975, pág. 13) define: “o banditismo é uma forma bastante primitiva de protesto social organizado”. Assim, pelo contexto da época, o movimento do cangaço sertanejo pode ser tido como manifestação de um banditismo nacional diante das injustiças sociais vividas pela população pobre nordestina. É caracterizado pela expressão de homens de coragem e destemidos, resultado de uma cultura sertaneja. Nessa perspectiva, o cangaço se configurava, também, como meio de reaver a honra.

Ainda, importa destacar a quebra de perspectiva em relação à comunidade de Bacurau após a contextualização do museu na obra fílmica. Isso porque o que normalmente se espera do nordestino é a passividade e o lamento, dada a ideia disseminada e “criada” do que seria o Nordeste. Segundo o professor Durval Muniz Albuquerque, em seu livro “A invenção do Nordeste e outras artes” (2011), o Nordeste do imaginário nacional foi algo criado através de estereótipos e mitos disseminados por meio de novelas, filmes, peças teatrais, romances e, inclusive, livros de histórias, onde o que se espera é um Nordeste de fome, seca, pobreza, matuto e de passividade ante ao descaso político-social. O Nordeste desse imaginário nacional, segundo Albuquerque, foi “inventado” através de discurso de vitimização e inferiorização:
Nós, os nordestinos, costumamos nos colocar como os constantemente derrotados, como o outro lado do poder do Sul, que nos oprime, discrimina e explora. Ora, não existe esta exterioridade às relações de poder que circulam no país, porque nós também estamos no poder, por isso devemos suspeitar que somos agentes de nossa própria discriminação, opressão ou exploração. Elas não são postas de fora, elas passam por nós (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2011, p.31).


O filme Bacurau (2019), quebra esse paradigma acima descrito, colocando a comunidade como autora da sua própria história, não da maneira ideal, dada a violência brutal carregada na obra. Contudo, mais do que qualquer outra coisa, a obra fílmica descreve um Nordeste diferente daquele que se espera, especialmente em seu desfecho inesperado.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com a duração de pouco mais de duas horas, o filme Bacurau (2019) apresenta seus personagens de maneira tranquila e sem pressa. No decorrer do longa, os moradores descobrem que a cidade de Bacurau não consta mais no mapa, percebendo rapidamente que não estão seguros e que precisam criar, coletivamente, um modo de defesa para o enfrentamento de forasteiros que desejam exterminar aquela comunidade. A obra é uma forte crítica social e política, apresentada no cenário do nordeste brasileiro, na forma de metalinguagem, evidenciando-se o museu do cangaço, tanto como lembrança da insatisfação popular nordestina como também de resistência. Bacurau (2019) traz, nitidamente, um “cangaço moderno”, retratando-se a violência de maneira forte, mas como forma de defesa, sobrevivência e resistência ante ao abandono político e social característico de muitas cidades brasileiras.

Para além disso, na obra fílmica Bacurau (2019) não há como identificar, ao certo, o tempo em que se passa. Apesar de apresentar algumas tecnologias ainda não disponíveis atualmente, os problemas sociais, econômicos e políticos continuam os mesmos, podendo-se imaginar que se trata de um futuro não muito distante e totalmente anti-utópico. O filme não possui um personagem principal, um protagonista, a própria comunidade desenvolve esse papel, e talvez essa seja uma das maiores sacadas do filme, visto que corrobora com toda narrativa desenvolvida sobre a importância da valorização, resgate cultural, memória e perpetuação da história de uma comunidade.

Dito isso e trazendo o Museu Histórico de Bacurau ao contexto histórico representado, denota-se sua relevância ao resgate da memória, inclusive, como forma de defesa e resistência. E não só isso, o museu histórico é uma instituição dedicada a conservar e expor objetos de relevância documentada, coletando memórias e narrativas presentes no imaginário cultural, o que fica em evidência no terceiro ato do filme, no qual, segundo Ana Maria Bahiana, implica em uma “mudança radical: transformação interior dos personagens, grandes mudanças, escolhas radicais, sacrifícios, atos heroicos resolvem finalmente o conflito/impasse” (2012, p.36). Esse é o momento em que o interior do museu é mostrado, onde estão as fotografias, armas, roupas e notícias acerca da cultura cangaceira da comunidade de Bacurau. 

Note-se, a obra fílmica em questão, apesar de fictícia, traz consigo elementos históricos que rementem claramente ao cangaço e à problemática da inferiorização dos colonizados em relação aos colonizadores, demostrando, assim, que o cinema pode ir muito além do entretenimento. 
As artes coexistem, podendo imiscuir nos códigos e símbolos umas das outras, sendo que argumentos envolvendo período ou época não deveria ser considerado imposição para definição de hierarquia entre estas. A fotografia, por exemplo, irá contribuir para o desenvolvimento do Impressionismo e da retratação por repetições, já a literatura intervém no cinema, assim como este contribuiu para transformações na escrita contemporânea. Se há a possibilidade de a cinematografia ser considerada como compreensão e registro histórico, o cinema é qualificado a oferecer grandes alternativas afinal.
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� Ficha técnica: Filme: Bacurau. Ano: 2019. Roteiro e Direção: Kleber Mendonça Filho & Juliano Dornelles. Produção: Emilie Lesclaux, Saïd Ben Saïd et Michel Merkt. Produtora Executiva: Dora Amorim. Diretor de Fotografia: Pedro Sotero. Diretor de Arte: Thales Junqueira. Figurino: Rita Azevedo. Montagem: Eduardo Serrano. Som: Nicolas Hallet. Direção de Produção: Cristina Alves & Dedete Parente. Música Original: Mateus Alves e Tomaz Alves Souza. Caracterização e Efeitos: Tayce Vale


� Museu Histórico de Canudos. Canudos/BA foi construído pelo comerciante Manoel Alves, conhecido também como Manoel Travessa que, em 1971, se estabeleceu no local. Manoel enfatiza que, como ficou tão impressionado com a história da guerra de Canudos, começou a procurar e guardar tudo que se relacionava. Em seu acervo é possível encontrar pertencentes dos moradores de Belo Monte, além de cartuchos e balas, armas de fogo, facões e bainhas que teriam sido utilizados durante a guerra.
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